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N
o Dia da Bandeira, o le-
ma do símbolo nacional é 
o mantra da Seleção con-
tra o Uruguai, às 21h45, na 

Arena Fonte Nova, em Salvador. O 
Brasil precisa de “ordem” se quiser 
vencer a Celeste na 12ª rodada das 
Eliminatórias, e apresentar “pro-
gresso” para Dorival Júnior cum-
prir uma profecia. Na Data Fifa de 
setembro, o técnico cravou a pre-
sença do Brasil na final da Copa do 
Mundo em 19 de julho de 2026, no 
MetLife Stadium, em Nova York. 
Falta mostrar futebol para isso. 

O Uruguai é favorito. Enquan-
to Dorival Júnior tateia o time ideal 
há 316 dias, o colega argentino 
Marcelo Bielsa tem o tempo de 
trabalho como aliado. Lá se vai um 
ano, seis meses e quatro dias de 
construção da Celeste, ou 554 dias 
se preferir. O Brasil acumula 13 
partidas sob o comando do atual 
treinador. El Loco contabiliza 20. 

Para você ter uma noção da de-
sorganização da Seleção Brasileira, 
Marcelo Bielsa esteve perto de en-
frentar três técnicos diferente do 
Brasil neste ciclo. Derrotou Fer-
nando Diniz no ano passado por 
2 x 0, em Montevidéu, pelas Eli-
minatórias, despachou Dorival Jú-
nior nos pênaltis nas quartas de fi-
nal da Copa América e só não due-
lou com Ramon Menezes porque o 
Uruguaio deu adeus ao Pré-Olím-
pico na fase de grupos do torneio 
no início deste ano. 

O amadorismo da CBF no pro-
cesso de definição do sucessor de 
Tite depois da Copa do Mundo de 

ELIMINATÓRIAS No Dia da Bandeira, Brasil aposta na organização e nos pequenos passos de evolução para vencer clássico
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Argentina
Atual campeã do mundo e bicampeã da Copa América, a Argentina 
fecha 2024, hoje, contra Peru, às 21h (de Brasília). O duelo completa a 
12ª rodada das Eliminatórias Sul-Americanas para a Copa do Mundo 
de 2026. Os hermanos lideram a competição com 22 pontos. Com um 
empate, a Albiceleste fechará o ano no topo. Se perder, o Uruguai, 
segundo colocado, com 19, precisará tirar saldo de cinco gols no clássico 
contra o Brasil para assumir a ponta. Os hermanos terão Messi.

Arena Fonte Nova

Salvador (Bahia)

Eliminatórias

12ª rodada

Transmissão  

Globo e SporTV

Árbitro  

Piero Maza (Chile)
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“Bielsa sempre exigia o rendimento 
mais alto no Leeds United. Ele me 
ajudou a chegar à Seleção e não 

estaria aqui sem ele. É uma pessoa 
importante para a minha carreira”

Raphinha, camisa 10 da Seleção

“O Brasil é muito bom em quase 
todas as linhas, tem jogadores fortes 

e gosta muito de ter a bola. Não 
podemos deixá-los se acomodar 
no campo de ataque em nenhum 

momento”

Pellistri, atacante do Uruguai 

12ª rodada

Hoje
17h Bolívia x Paraguai
20h Colômbia x Equador
21h Argentina x Peru
21h Chile x Venezuela
21h45 Brasil x Uruguai

 P J V SG
1. Argentina 22 11 7 13
2. Uruguai 19 11 5 8
3. Colômbia 19 11 5 6
4. Brasil 17 11 5 6
5. Equador 16 11 5 6
6. Paraguai 16 11 4 1
7. Venezuela 12 11 2 -2
8. Bolívia 12 11 4 -14
9. Peru 7 11 1 -11
10. chile 6 11 1 -13

Classificação

2022 causa efeitos colaterais. O 
Brasil perdeu para a Argentina e 
o Uruguai no primeiro turno. Em 
contrapartida, a Celeste derrotou a 
Seleção em Montevidéu e os atuais 
campeões do mundo, em Buenos 
Aires, com autoridade. Na última 
sexta-feira, o Uruguai venceu a Co-
lômbia no Estádio Centenário por 
3 x 2 com um gol no último minuto 
logo após sofrer o empate. 

A cobrança por celeridade na 
confecção da Seleção e por resul-
tados para reduzir o risco de nova 
troca de comando deixam Dorival 
Júnior 24h sob pressão. Recente-
mente, o presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues, negou rumores 

sobre uma sondagem a Pep Guar-
diola do Manchester City.

“Logicamente que os resulta-
dos precisam ser melhores. Eu 
reconheço isso. Nós temos essa 
necessidade. A equipe vem dan-
do uma resposta muito boa em 
muitos aspectos. Em outras, ain-
da tentando encontrar um equi-
líbrio um pouco maior. Feliz, eu 
não estou. Ainda poderíamos es-
tar bem melhores. Nós estamos 
começando a encontrar nomes 
importantes, que estão assumin-
do papel de protagonismo. E tudo 
isso vai acontecer com o tempo. 
Trabalho e repetição”, comentou 
na entrevista coletiva de ontem, 

em Salvador, antes do último trei-
no na Arena Fonte Nova.

Uma das dificuldades de Dori-
val Júnior é repetir a escalação. A 
Seleção terá mudança hoje. Van-
derson recebeu o segundo cartão 
amarelo no empate por 1 x 1 com 
a Venezuela e cumprirá suspen-
são. Danilo é a única mudança na 
formação inicial. “Estamos ten-
tando manter uma estrutura para 
que exista uma adaptação rápida. 
Essas três apresentações em se-
tembro, outubro e novembro, fo-
ram mais próximas. Acredito que 
tenhamos acelerado ou diminuí-
do essa distância entre aquilo que 
está sendo proposto e o que está 

sendo assimilado”, afirmou.
As duas seleções são carentes de 

jogadores fora de série. Apenas dois 
jogadores escalados hoje constam 
na lista dos 29 melhores jogadores 
do mundo na contestada Bola Ouro 
em 2024: o número 2 Vinicius Junior 
e o 17º, Federico Valverde. 

Há baixas relevantes dos dois 
lados entre os coadjuvantes. O 
Brasil não conta com Neymar 
desde a lesão na derrota por 2 x 
0 para o Uruguai, em Montevi-
déu. A Seleção só contará com 
ele na Data Fifa de março. Arti-
lheiro da Era Dorival Júnior, Ro-
drygo foi cortado devido a uma 
lesão no Real Madrid. Marcelo 
Bielsa não conta com Arrascaeta, 
De La Cruz, Bentancur, Ronald 
Araujo e Nahitan Nández, o vir-
tual marcado de Vinicius Junior.

Varela assume a responsabi-
lidade de bater de frente com o 
número 2 do mundo no clássico 
de hoje, e essa pode ser uma das 
chaves da partida. Araujo e Nán-
dez superam Varela no quesito 
marcação. Se estiver inspirado, o 
atacante brasileiro pode tirar pro-
veito no mano a mano. O aguar-
dado duelo pelas pontas tam-
bém propõe duelos interessantes 
entre Savinho e o lateral Sarac-
chi. Em contrapartida, os ariscos 
Maxi Araújo e Pellistri prometem 
“maltratar” Danilo e Abner. 

A disputa pelo domínio do 
meio de campo e as cobranças de 
faltas e escanteios podem ser de-
cisivas. Valverde, Ugarte e Aguirre 
controlam a dinâmica do Uruguai. 
Freiam e aceleram a partida. Daí a 
necessidade de Bruno Guimarães, 

Gerson e Raphinha ganharem as 
disputas no centro a fim de ex-
plorar a velocidade de Vinicius Ju-
nior e de Savinho na ligação com 
Igor Jesus. 

“El Loco Raphinha”

Raphinha é um capítulo à par-
te. Depois de evoluir no Leeds 
United sob o comando do téc-
nico Marcelo Bielsa, o atacante 
ganhou posição na ponta direita 
com Tite praticamente no papel 
de desconhecido, conquistou va-
ga de titular na Copa do Mundo e 
assumiu a camisa 10 nesta Data Fi-
fa com direito a golaço de falta no 
empate com a Venezuela e dois de 
pênalti na goleada por 4 x 0 con-
tra o Peru, em Brasília. O craque 
do Barcelona é definitivamente o 
homem da bola parada na Seleção 
e tem o poder de destravar o jogo 
para o Brasil na Arena Fonte Nova. 

“O Bielsa é um treinador 
muito exigente. Acredito que, 
pela minha maneira de ser, 
muito exigente comigo mes-
mo também, acabei unindo 
duas coisas boas para o Leeds 
United. Bielsa cobra sempre o 
máximo, tirando o máximo. Se 
o jogador conseguir entender 
que é a melhor maneira de evo-
luir individualmente e coleti-
vamente, tem grande chance 
de evoluir. Ele sempre exigia o 
rendimento mais alto. Ajudou-
me a chegar à Seleção e prova-
velmente não estaria aqui sem 
ele. É uma pessoa importan-
te para mim e minha carreira”, 
disse Raphinha ao GE em 2022. 


